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A trinitarização do Deus Absoluto, e o maciço desbravamento do Cosmo Infinito, abre poderosas vias de crescimento e progresso, além das fronteiras do universo mestre. Isso pode abrir inúmeras possibilidades de especulações, nem sempre proveitosas. Portanto, seria bom estabelecer certos conceitos chaves para evitar cair numa especulação sem sentido. Por essa razão, para tornar este estudo o mais inteligível possível, vamos basear nosso pensamento nos pilares conceituais que veremos a seguir:
Estágio Um. O primeiro estágio do Cosmo Infinito nós identificamos como sua zona mais interna, aquela parte do universo sem fim que se materializa como repercussão do surgimento (trinitarizado) do Deus Absoluto. Nós também associamos esta fase de desenvolvimento com a associação Deidade-Dual do Supremo-Último.
Estágio Dois. Visualizamos o segundo estágio do Cosmo Infinito como um estágio intermediário de desenvolvimento que se segue após a factualização da zona mais interna. Esta fase de desenvolvimento intermediária provavelmente não tem fim, mas não estamos certos disso. Nós associamos o estágio dois com a parceria Deidade-Dual do Último-Absoluto.
Estágio Três. Este estágio final, de expansivo crescimento do Cosmo sem fim, pode ser uma consideração apenas teórica. Entretanto, se isso nunca se tornar uma realidade factual, ainda assim pode ser um conceito válido. Este estágio nós também associamos com uma parceria dual de deidade, a associação do Deus Absoluto com o Pai-Infinito – o completar do ciclo da realidade. 
O que estamos tentando fazer, ao estabelecer essa classificação de três estágios de progresso, é criar uma moldura de pensamento a respeito do universo sem fim. Conceitualmente não importa se são três, sete ou milhões de divisões. Nós preferimos três classificações porque três é o numero mínimo para acomodar os conceitos de começos, meios e destinos – ou concepção, realização e consumação. Contudo, é provável que exista um número enorme de estágios que vão pontuar o progresso da Idade Final e o desenrolar dos acontecimentos do universo final. A exemplo do que acontece nos mundos que chegaram ao sétimo estágio de luz e vida, as criaturas não estarão privadas das satisfações do alcançar das metas transitórias. Sempre haverá um novo desafio pela frente, e mais estágios de desenvolvimentos para serem completados.
A Terceira Trindade Experimental
Vamos voltar ao estudo da formação da Trindade das Trindades e olhar uma vez mais o Segundo Nível desta trindade múltipla. No Primeiro Nível há três Trindades: existencial, primeira-experimental, e segunda-experimental. No Segundo Nível nós teremos o Supremo, o Último e a expressão trinitarizada do Deus Absoluto. Nossa opinião é que este Segundo Nível da Trindade das Trindades é também uma Trindade – que seria a Terceira Trindade Experimental.

Se olharmos novamente para a origem da Trindade do Paraíso, nós veremos que ela guarda semelhanças notáveis com a Terceira Trindade Experimental:

No começo, O Pai e o Filho se unem como Pai-Filho para trinitarizar uma Deidade igual, o Espírito Infinito, a terceira pessoa da deidade existencial. As três pessoas da deidade existencial então se unem para formar a Trindade existencial – A Trindade do Paraíso. No final, o Supremo e o Último se unem como Supremo-Último na trinitarização da sua deidade igual, o Deus Absoluto, a terceira pessoa da deidade experimental. As três pessoas da deidade experimental então se unem na trindade experimental final - Terceira Trindade Experimental.

A semelhança é muito forte para ser ignorada. Parece evidente que o Deus Absoluto sustenta uma relação com o Supremo-Último que é análoga (mas não homóloga) à relação que o Espírito Infinito mantém com o Pai-Filho. E assim como o Deus Espírito finaliza a factualização existencial da Deidade, o Deus Absoluto inicia a factualização experimental final da Deidade.
Mas aqui há uma diferença vital: Enquanto o Espírito completa a factualização existencial da Deidade, o Deus Absoluto começa a última (final) factualização experimental da Deidade.
Qual a significância dessa diferença? É justamente isso: A trinitarização original feita pelo Pai-Filho é uma ação-infinita; é uma ação que não tem limites nem fronteiras. A trinitarização final feita pelo Supremo-Último é uma ação qualitativamente absoluta, mas não é infinita na quantidade. A expressão trinitarizada do Deus Espírito é de fato infinita; mas o Deus Absoluto é infinito apenas potencialmente.
O surgimento do Deus Absoluto inicia a unificação da Terceira Trindade Experimental, assim como a aparição análoga do Espírito Infinito completou a unificação da Trindade existencial. Nós acreditamos que a Terceira Trindade Experimental representa a última expansão experimental (como trindade) na direção da infinitude e do Infinito. Esta Trindade, assim como as outras, é única – singular. É a única que é formada por deidades experimentais e nada mais. Se parece com a Trindade do Paraíso pelo fato de que seu terceiro membro é trinitarizado; mas difere da Trindade do Paraíso no sentido em que esta trindade cresce, se unifica, se expande. É experimental como a Trindade Última, mas não é unificada como esta. Esta Terceira Trindade Experimental deve ser absoluta, assim como a Segunda Trindade Experimental, mas sustenta uma relação singular com a Segunda porque esta Segunda Trindade é aquela cuja unificação deveria trazer o Deus absoluto à existência. Mas tendo sido trinitarizado, o Deus Absoluto está agora em condições de colaborar com a unificação desta Trindade não-unificada, cuja unificação é um pré-requisito para sua própria origem! Finalmente, a Terceira Trindade Experimental é a única que é interna a uma outra, se constituindo no Segundo Nível da Trindade das Trindades. 
O Crescimento Experimental de Deus, o Absoluto 
A aparição (trinitarizada) da Terceira Deidade Experimental nos dá mais terreno para conjeturar a respeito do futuro do crescimento experimental. Projetamos, dessa forma, três relacionamentos fundamentais de crescimento:
a) A Trindade Absoluta. O relacionamento entre o Deus Absoluto e a Segunda Trindade Experimental é único. O Deus Absoluto está factualmente personalizado. Obviamente, esta Deidade não deveria existir antes da unificação da Trindade Absoluta; entretanto, por meio da técnica da trinitarização esta Deidade passa a existir e a colaborar com a Trindade ancestral não-unificada – a Segunda Trindade Experimental.
b) O Supremo-Último. Assim como o Espírito expressa intensamente a parceria Pai-Filho, acreditamos que o Deus Absoluto vai ser extensivamente representativo da parceria Supremo-Último.  O Deus Absoluto vai sempre responder quando o Supremo-Último funcionar e vai crescer cooperativamente com esta parceria dual de deidade.
c) O Absoluto da Deidade. O mais singular crescimento relacional de todos é o que será travado entre o Deus Absoluto e o Absoluto da Deidade. Como já sabemos, os potenciais dos Absolutos são infinitos. Lembremos também que a expressão trinitarizada do Deus Absoluto é sub-infinita. Isto significa que a factualização do Deus Absoluto utilizou apenas uma parte, mas não todo, do potencial infinito do Absoluto da Deidade. Qual será então a relação entre o Deus Absoluto e a parte do Absoluto da Deidade que permaneceu intocada pela trinitarização realizada pelo Supremo-Último?
Vamos visualizar esta relação peculiar da seguinte forma:

O Deus Absoluto é real, factual. Ele existe em relação com muito que é externo a ele, mas que ainda não é real nem factual. Esta realidade externa (como realidade deificada) é o potencial da Deidade Absoluta e, como realidade não-deificada, o potencial do Absoluto Inqualificável. Deus, o Absoluto, irá se expandir na direção deste potencial. Esta expansão equivale a crescimento. E desde que o potencial externo (o espaço para crescer) é infinito, tal crescimento é sem-fim e eterno. E já que o crescimento não tem um final, ele nunca poderá ser completado.
As Associações Finais de Deidade-Dual

Nós temos, ao longo do estudo, observado o funcionamento de um principio básico que pode ser expresso assim: Duas-Deidades colaborando => Uma Trindade se consolidando.
Agora que ultrapassamos os confins do universo mestre será que esse princípio se mantém? Ele se aplica mesmo quando entramos nos domínios da infinitude? Para responder esta questão, vamos voltar e ver o que falamos sobre as parcerias Dual-Deidade. Fomos informados de seis dessas interessantes parcerias:
1) O Pai-Filho em parceria.
2) O Filho-Espírito em parceira.
3) O Espírito-Supremo em parceria.
4) O Supremo-Último em parceria.
5) O Último-Absoluto em parceria.
6) A Associação do Absoluto e do Pai-Infinito.
Essas seis associações de deidade podem ser classificadas em quatro categorias possíveis: eterna, universo mestre, pós-universo mestre e futuro-eterno. Essas associações começam como existencial, se tornam gradualmente experimentais, e então se movem na direção de experimental-existencial. Nós classificamos a primeira associação, a Pai-Filho, de eterna. As outras duas, a Filho-Espírito (a que vivemos atualmente) e a Espírito-Supremo, se relacionam ao universo mestre. A duas seguintes, a Supremo-Último e a Último-Absoluto, são pós-universo mestre. E a associação final, Absoluto e Pai-Infinito, parece ser a associação futuro-eterno.

Pode ser conveniente, agora, introduzir um novo termo para expressar estas séries de associações duais de deidade. Acreditamos que um termo apropriado para ilustrar estas séries seja “Procissão de Iniciativa”. A idéia que queremos capturar é essa: Deus parece estar interessado em dividir a iniciativa de auto-expressão criativa com seus Coordenados, até a repleção de suas capacidades de função.
Deus inicia a Realidade ao se tornar o Pai do Filho Original, então se junta ao Filho na criação dos Filhos Criadores. Esses Criadores, como Filhos, desfrutam da totalidade da experiência de filiação em relação com as Deidades do Paraíso, mas eles também estão destinados a experimentar a paternidade nos seus respectivos universos evolucionários.
No relacionamento original do Pai-Filho, o Espírito se personaliza como o agente cooperativo e criativo para a expressão Havonal da união Pai-Filho.
No próximo relacionamento (do Filho-Espírito), o Espírito, por meio dos Espíritos Criativos, se torna o “criador coadjuvante” nos universos locais evolucionários. Portanto os Filhos Criadores experimentam a relação de Pais nos seus universos locais, enquanto os Espíritos Criativos interpretam o papel de criadoras coordenadas e cooperativas nestes mesmos reinos – experimentando no espaço-tempo o mesmo que o Filho Eterno vivenciou na eternidade e no Paraíso.
A terceira fase da “Procissão de Iniciativa” da parceria dual de deidade se relaciona com a idade pós-Supremo dos níveis espaciais do espaço exterior. Já que esta relação está envolta num tempo futuro desconhecido, não podemos ter certeza a respeito dos resultados últimos desta parceria -  a parceria do Espírito-Supremo. Mas está parecendo que o Espírito irá assumir uma iniciativa primária nova, e que o Supremo irá responder secundariamente com novos esforços criativos. Nós não vamos especular sobre o resultado final desta parceria porque os documentos não dão nenhuma garantia para essa especulação. Mas não duvidamos que o resultado será significativo para o crescimento futuro dos universos e para o desenrolar dos múltiplos planos divinos.
As próximas três associações duais estão além dos confins do universo mestre. Nós admitimos, evidentemente, que estamos limitados para investigar o que ocorrerá além das fronteiras do universo mestre. Contudo, neste Epílogo, nós presumimos olhar além dos limites da criação mestra; e é com esse horizonte ampliado de conceito que vamos intentar ir mais à frente no exame destas intrigantes associações duais.
Vamos considerar, portanto, as associações finais de Deidade-Dual. As três últimas parcerias são pós-universo mestre porque a primeira delas já envolve o Último, e o Último só emerge depois que toda criação mestra é completada. Parece então que estas três parcerias restantes serão as “pioneiras” na exploração das profundezas insondáveis do Cosmo Infinito.
a) O Supremo-Último. Nós consideramos esta parceria dual como análoga (mas não homóloga) à parceira do Pai-Filho. O Supremo-Último é como o Pai-Filho da seguinte forma:

1- Esta associação dual de deidade trinitariza a Terceira Deidade Experimental; o Pai-Filho trinitariza a Terceira Deidade Existencial.

2- A ação trinitária do Supremo-Último provavelmente dá início ao começo do universo da infinitude; a parceria Pai-Filho factualiza o universo da eternidade ( Havona).
3- O Supremo-Último se une ao Deus Absoluto para formar a Trindade experimental final; o Pai-Filho se une com o Deus Espírito para formar a Trindade existencial – a Trindade do Paraíso.
A parceira do Supremo-Último é diferente da parceria do Pai e do Filho num detalhe crucial: O Pai-Filho inicia a personalização da Deidade existencial, concretiza a factualização do universo existencial e consuma a unificação da Trindade existencial; O Supremo-Último inicia coisas análogas no sentido experimental, mas não consegue concretizar totalmente e muito menos consumar. O Pai-Filho começa, realiza e consuma; O Supremo-Último começa, pode realizar parcialmente, mas não consegue consumar.
Nós associamos o Supremo-Último com o Estagio Um de desenvolvimento do Cosmo Infinito no qual testemunharemos o surgimento da camada mais interna do Cosmo Infinito. Nós acreditamos que este novo domínio passará a existir concomitante com a trinitarização do Deus Absoluto, e acreditamos que esta região gigantesca fará o universo mestre parecer ínfimo.
Portanto, sustentamos a opinião de que o aparecimento do Deus Absoluto, e a materialização da camada mais interna do Cosmo Infinito vão iniciar o Estagio Um da Idade Universal Final. E sugerimos também que a duração do Estagio Um será descomunal, longa demais, superando tudo que já vimos antes. Em outras palavras, quando saímos do universo mestre e embarcamos na aventura final – a Aventura Absoluta – nos deparamos com magnitudes totalmente improcedentes. É improvável que tiremos proveito ao tentar visualizar estas magnitudes tão distantes do nosso cotidiano. Simplesmente, os números estão além da nossa capacidade de abstração. 
Mas não duvidem, um dia estaremos vivendo nestes tempos assombrosos e testemunharemos o completar deste Estagio Um. Como será nossa vida nesta época não sabemos, mas o universo ainda será jovem. Muitas pessoas ainda estarão sendo criadas, começando a existência naquele momento. Mas apesar destas novas criaturas (pós-últimas) terem perdido a participação na aventura do Supremo e do Último, elas não se lamentarão, já que ainda estarão no começo de um jovem Cosmo Infinito, e, por isso, terão toda eternidade para participar da interminável aventura do Absoluto. Além disso, existem mecanismos de compensação para estes casos, pois elas vão se beneficiar do ministério de criaturas que representam fielmente a natureza do Supremo e do Último. Os finalitores da Segunda idade certamente representarão tanto o Supremo, como o Último, já que nós também teremos paarticipado do crescimento do Último.
b) O Último-Absoluto. Este estágio está tão distante da nossa realidade atual que se torna muito difícil até conjeturar sobre esta associação – presumivelmente a parceria entre o Deus Último e o Deus Absoluto. No entanto, ainda podemos raciocinar por analogia. Nós comparamos a parceria do Supremo-Último com a do Pai-Filho. Mas será que podemos comparar a projeção extensiva do Deus Absoluto com a personalização intensiva do Espírito Infinito? O Deus Absoluto sustentará com o Último o mesmo relacionamento que o Último sustentou com o Supremo no Estagio Um da Idade Final? Será este o possível significado da parceria Último-Absoluto? O que podemos fazer é estabelecer um paralelo entre o Último-Absoluto e o Filho-Espírito, onde cada associação se deriva da parceria anterior - Supremo-Ultimo no primeiro caso, e Pai-Filho no segundo.)

Se o Supremo-Último é o iniciador do Cosmo Infinito, então deduzimos que o Último-Absoluto poderia muito bem funcionar na fase intermediária deste domínio, como a parceria de deidade que está incumbida de prosseguir numa realização mais abrangente do universo sem fim. Não conseguimos conceber nenhum limite possível para esta associação – um dos parceiros é inseparável dos Absolutos da Potencialidade, e estes absolutos estão, por sua vez, inseparáveis da infinitude.
Nós podemos visualizar um começo, uma realização e uma consumação (qualitativa) da parceira Supremo-Último. Mas a parceria do Último com o Absoluto dificilmente poderia alcançar até mesmo um destino qualitativo, menos ainda um destino em quantidade. A associação Deidade-Dual do Último-Absoluto pode iniciar, começar, mas pode obter somente uma realização parcial. Mas não acreditamos que possa ser consumada.
Nós associamos esta associação dual de deidade com o desenvolvimento do Cosmo Infinito que vai ocorrer após a factualização da zona mais interna. Nós intuimos que esta zona mais interna pode, em alguns respeitos, ser análoga a Havona na maneira de aparecer, na sua factualização. Ela pode surgir como repercussão do surgimento (por trinitização) do Absoluto -  ela pode surgir repentinamente. Se continuarmos a pensar por analogia, o crescimento do Cosmo Infinito pode ser seqüencial; e se for seqüencial, então será sem fim. Contudo, não sabemos como colocar um limite conceitual na realização do Último-Absoluto, menos ainda podemos sugerir uma consumação desta parceria.
A realidade desta parceria indica um nível-valor que deve ser notado. O Último-Absoluto representa um nível-valor que é conhecido atualmente como o limite das atividades dos Ajustadores personalizados. Estes seres são as personalizações dos mesmos fragmentos nos quais nos fusionamos. E se um Ajustador personalizado pode funcionar neste nível, então é evidente que os finalitores também podem.
c) A Primeira e Última Parceria. A parceria original de deidade dual está envolta nos mistérios da eternidade passada. A associação dual do Pai-Filho é uma realidade sem começo nem fim que existirá para sempre. Somos informados que a associação final de deidade dual, a parceria do Absoluto com o Pai-Infinito, representa o completar do ciclo da realidade. Mas vamos tentar entender isso melhor.
O que é esta relação final entre o Absoluto e o Pai-Infinito? Nós sugerimos que esta é uma associação existencial-experimental. Como uma realidade existencial, ela sempre existiu. Como realidade experimental, ela é sempre remota; e como uma realidade existencial-experimental, ela é uma realidade progressiva – uma realidade caracterizada por uma atualização crescente, mas que não diminui em nada os potenciais não-realizados que permanecerão eternamente não expressados.
 Os Níveis Finais de Função da Deidade Total 
O que temos observado, enquanto tentamos acompanhar os planos de Deus até os confins do tempo e espaço, pode ser a abertura dos níveis finais da função da Deidade Total. Nós já estudamos estes níveis ao longo do nosso estudo. No estudo da Segunda Síntese, fizemos o inventário destes setes níveis funcionais da Deidade total.
Mas será que só há esses níveis? O nível último é o nível criativo final, mas o Deus Absoluto é supercriativo. Nenhum desses níveis é denominado absoluto, e o nível absoluto é tido como o que foi existencialmente alcançado pela Trindade do Paraíso. Nós acreditamos que existirão apenas estes sete níveis, enquanto as deidades experimentais não se factualizarem. Depois da factualização das deidades experimentais, acreditamos que três novos níveis serão acrescentados para a função da Deidade total.
Antes de examinar estes níveis conjeturados, vamos refletir sobre o que ocorre quando a Deidade existencial volta do nível criativo para os três primeiros níveis. Neste movimento de retorno à infinitude, a Deidade existencial passa pelo nível associativo, atravessa o nível potencial e eventualmente alcança o nível estático. Esta seria a progressão da Deidade existencial na direção da infinitude. Contudo, não acreditamos que este seja o caminho que a Deidade experimental fará na direção da infinitude.
A Deidade existencial se origina na infinitude e procura emergir; a Deidade experimental se origina fora da infinitude (nos níveis sub-infinitos) e procura penetrá-la. Uma vez que a Deidade experimental é factualizada e consegue funcionar (ao menos qualitativamente) no nível absoluto de realidade, acreditamos que isso vai descortinar uma maneira nova e diferente de abordar a infinitude. Acreditamos que quando as Deidades experimentais tentarem alcançar a infinitude, elas abrirão três novos níveis de ação para Deidade total: re-associativo, atualizando-potencial, e estático-dinâmico.
Vamos examinar o conceito de cada um desses três níveis. Isso poderá ser útil nos nossos esforços para compreender a Eternidade Futura e o Objetivo Final que Deus estabeleceu para o Cosmo.
Antes de estudar estes três novos níveis, vamos compará-los com os três primeiros níveis como se fossem imagens no espelho. Será útil considerá-los unido da forma como vemos no quadro abaixo. 

	8) Nível Reassociativo
	3) Nível Associativo

	9) Nível Atualizando-Potencial  
	2) Nível Potencial

	10) Nível Estático- Dinâmico
	1) Nível Estático


Acreditamos que o Destino possa ser concebido como a imagem-reflexo da Fonte, exceto que há uma mudança nos significados, embora não nos valores absolutos. O valor do Infinito dificilmente pode ser alterado, mas o significado do Infinito – as relações do Infinito – é suscetível de mudanças quase infinitas. E esta é a razão de pensarmos que os três últimos níveis são como imagens-reflexo do três primeiros níveis.
a) [8] Nível Reassociativo. No quadro nós fizemos uma conexão entre o nível associativo e este nível. O melhor exemplo do nível associativo parece ser a Trindade do Paraíso – a associação existencial que unifica absolutamente a Deidade existencial. A Trindade das Trindades parece ser o melhor exemplo do nível reassociativo. É nesta Trindade tripla que ocorre a re-associação de todas as múltiplas atualizações de todas as Deidades – existencial e experimental. Nesta Trindade tripla todas as Deidades factuais (ou que estão se factualizando) estão ou estarão unificadas.
Do ponto de vista experimental, a Trindade das Trindades aparentaria estar sempre inacabada, incompleta; mas não devemos esquecer que a Trindade do Paraíso é membro desta Trindade, e a Trindade do Paraíso é existencialmente infinita. A Trindade Original pode, a qualquer “momento”, compensar a incompletude da Trindade das Trindades. Portanto, podemos visualizar esta Trindade existencial-experimental como estando totalmente operacional; apenas ressaltando o ponto de que ela depende da Trindade do Paraíso para compensar sua deficiência experimental.
Na eternidade futura, o fator existencial (sua importância) poderá ser diminuído; mas a compensação existencial para as limitações experimentais dificilmente poderá ser eliminada por completo.
O nível reassociativo aparentaria ser ativado primeiramente pela associação do Supremo com o Último. Quando esta parceria se forma e trinitariza o Deus Absoluto, isso causa a factualização do Segundo nível da Trindade das Trindades. E isso se constitui numa invasão do nível absoluto da realidade pela Deidade experimental.
b) [9] Nível Atualizando-Potencial. Há mais de um nome que poderia ser dado a este nível. Poderíamos chamá-lo de “Nível Atualizado-Potencial”, mas esta palavra implicaria a utilização de todos os potenciais; porém os potenciais não podem ser esgotados, pois não há fim para eles. O nome “atualizando-potencial” parece mais adequado já que ele não implica o término do processo, somente uma continuação da atualização daquilo que nunca termina.
Quando pensamos sobre este nível nós provavelmente estamos pensando a respeito da função do Segundo Estágio da Deidade pós-Última. O Primeiro Estágio aparenta ser o Supremo-Último, o segundo parece ser o Último-Absoluto. Este nível talvez seja alcançável experimentalmente em qualidade, mas não deve ser alcançável no sentido universal, ou em quantidade infinita. Para que este nível fosse alcançável de modo quantitativo, três coisas precisariam ocorrer:
1) A capacidade do Absoluto Inqualificável teria que ser exaurida. Em outras palavras, o Cosmo Infinito teria que ser factualizado como uma realidade plena – como um universo realmente sem lado externo, sem nenhum final em parte alguma.

2) A capacidade da Deidade Absoluta teria que ser exaurida. Em outras palavras, Deus, o Absoluto, teria que estar completado como uma Pessoa experimental-absoluta da Deidade. Isto significa que ele se tornaria coordenado com o Filho Eterno, que é a Personalidade Absoluta – a Pessoa existencial-absoluta da Deidade.
3) A expressão não-deificada da infinitude do Cosmo Infinito (e a expressão deificada experimentalmente da infinitude do Deus Absoluto) teria que se tornar completamente unificada na síntese de poder-personalidade. Com efeito, isto seria a unificação experimental dos Absolutos – o equivalente experimental do que o Absoluto Universal de fato realiza, só que de forma existencial.

Não devemos nos frustrar com a impossibilidade de alcançar quantitativamente este nível. O que aconteceria se todos os potenciais fossem realizados? Isto significaria o fim de todo crescimento, toda mudança, toda aventura. Teríamos uma condição experimentalmente estática, uma condição sem mudanças ou horizontes abertos a novas conquistas.
Mas Deus, em Sua sabedoria, evitou que isso acontecesse. Se isso é devido à sua infinitude inerente, ou uma parte dos planos do Infinito, não sabemos. O fato que realmente importa é que os planos de Deus cuidaram para que o universo seja eternamente jovem e em crescimento, para uma criação que sempre vibre na expectativa de uma nova aventura, para um Cosmo que viva eternamente no frescor de uma primavera que não acaba nunca!
c) [10] Nível Estático-Dinâmico. Este bem pode ser o nível final de função da Deidade total. Qual é a significação deste nível? Acreditamos que ele representa o limite final do alcance da Deidade experimental – e, talvez, das criaturas experimentais – na direção do Pai como Infinito. Este é o conceito do Pai Universal no começo de todas as coisas, até mesmo no começo dos começos. Este é o conceito de Deus como Infinito, do jeito que é concebido no coração da Idade Zero, no ponto teórico do passado remotíssimo no qual os documentos descrevem como “o hipotético momento estático da eternidade.”
Estamos aqui apresentando um conceito análogo. Estamos tentando conceber um momento no destino que teoricamente existe na eternidade futura. Este seria um “hipotético momento estático-dinâmico da eternidade”. Acreditamos que este seja um conceito válido ainda que nunca seja alcançável como realidade factual. Se pudéssemos alcançar este momento, então poderíamos conhecer o Pai como Infinito. E uma vez que aparentemente nunca chegaremos a este momento, então nunca conheceremos o Pai como Infinito. Nós vamos encontrá-lo como absoluto; mas vamos procurá-lo como infinito – para sempre. 

Já que nunca encontraremos Deus como infinito, parece provável que iremos continuar a perseguir a Sombra da Infinitude que é lançada através da ilimitabilidade da realidade potencial. Inferimos que esta “Sombra” é mais bem conceituada como sendo a presença do Absoluto Universal. Nós, fora de dúvida, continuaremos a ficar intrigados, perplexos e estimulados pela presença e performance do Absoluto Universal, cujo eterno mistério continuará a crescer junto com os universos em desenvolvimento, e cuja eterna complexidade crescerá mais rapidamente do que o crescimento dos finalitores.

